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Apresentação

Na década de 1970, Pe. Ângulo Rudello desenvolvia as atividades do Grupo Es-
coteiro Dom Bosco, em Araçatuba, em três encontros semanais que ocorriam no
sábado à tarde, no domingo de manhã e na quarta-feira à noite. Os encontros de sá-
bado e domingo eram tipicamente escoteiros, envolvendo as atividades tradicionais
do escotismo. Os encontros de sábado costumavam ser mais informais (usávamos
qualquer roupa) e as atividades eram realizadas, geralmente, pelas patrulhas es-
coteiras indvidualmente. Os encontros de domingo costumavam ser mais formais.
Geralmente, nos vestíamos com calça jeans e a camiseta do grupo Dom Bosco e re-
alizávamos atividades por tropa escoteira ou com o grupo todo em conjunto. Eram
comuns as excursões de bicicleta que tomavam o dia inteiro e as gincanas realiza-
das às margens da lagoa onde ficava a sede da Polícia Mirim de Araçatuba. Mais
raramente, tínhamos as reuniões formais do grupo em que vestíamos o uniforme
escoteiro e nos perfilávamos em formação militar para o asteamento e arriamento
da bandeira. Haviam também encontros especiais no sábado à noite: os fogos
de conselho. Uniformizados, sem luzes artificais, sentávamos ao redor do fogo,
cantávamos e apresentávamos esquetes. Ocasião mágica para se fazer a promessa
escoteira.

Já os encontros de quarta-feira à noite não suscitavam muita animação na
turma, pois era o dia da “palestra do padre”. Era comum que, nessas palestras,
o Pe. Ângelo nos entregasse folhas de sulfite mimiografadas, a álcool ou a tinta,
com o resumo do que desenvolvia na palestra. O material fac-símile apresentado
aqui são as folhas do ciclo de palestras que o Pe. Ângelo chamavou de “Análise
Crítica da Ideologia Marxista Segundo a Filosofia de Vida Cristã”. Esse título não
se mostra em nenhuma das folhas, mas está forte na memória. Não há como garan-
tir que as 42 folhas apresentadas correspondam à totalidade dos resumos do ciclo
de palestras. Contudo, elas compõem um todo coerente, uma obra que, embora
resumida, vale a pena ser lida.

Passados mais de 45 anos, vejo que, com as palestras, o Pe. Ângelo nos colo-
cava diante do mundo e de nós mesmos. Elas eram verdadeiramente formativas.
Tiveram profunda influência sobre mim e, acredito eu, sobre meus amigos. Na
época, alguns de meus amigos não viam essas palestras com muita animação, mas
elas me fascinavam. Desenvolvi pelo Pe. Ângelo um sentimento confuso, misto de
profunda admiração e de uma boa dose de temor. Como era possível que aquele
padre conhecesse tão bem o que se passava dentro de mim? Como conseguia tratar
assuntos tão complexos de maneira tão clara e objetiva?

O passar dos anos nos amadurece. O tempo revelou que o Pe. Ângelo, dentre as
suas muitas e admiráveis facetas, era um verdadeiro intelectual e um grande educa-
dor, perdido num fim-de-mundo cultural que era Araçatuba. Revelou também que,
apesar de seu temperamente colérico não aparentar, ele nos amava profundamente.
Amorosa benção de Deus nas nossas vidas.

J. L. Ferreira Batista
(Joe para os amisgos escoteiros)

Piracicaba, abril de 2025






















































































